
Publica-se áa qutntaa-felru 
Toda a corrupondencia deve ier 

dirigida ao administrador da 
PARODIA·COIJEOll PORTUSUEZl 

PREÇO AVULSO 20 RÉIS 
Um mu dtpoi• dot publletdb .. ril• 

l'*'fÚ , adllllautzrfi' - _B.UA __ Db GRKIIIO LUSITANO, 66 , 1.• 

Aee lg11at11,..• (pageme11to adea11t.do) 
Lllboo ~ pro.-11,d.1,1,anno !2 oum. 1,l)(loo " · 11 Bnttil, anno 51 nurutro, •. •.. . .. i»Soo r, 

~::!.';; _:,~u:,~~~: ·.: ·.: ·.: ·. ·. ·. :~ ~: :t;~:;~~!~~,:::'S'::~;~~~ :ts: ~: 
NOTA : -A11N1gn.atur1t por •ono .e: por Mffltatrt 1"'11•m .. , t em qualquer data i 

tem porim de cocueçar 1e111prt no t ,• de JantlrO oo no 1.• de Julho 

Quem compra ou vende algum b111iete 

l,.DITOR-CUDIDO CNAVU 

COMPOSIÇlO 
Ml11erva Penlneular s,. R t14 do Norte. 82 

IMPRESSÃO 
Lythographla Artletloa 

l:"4 4• A/,..440, .32 ~ 9.1 

HOJE 
"" ESPECTACULO 



.2 PAROD1A-COMEDIA PORTUGUEZA 

-, Maeterlinck 
As recitas da actriz Georgette Le­

blanc, com o repertorio de Macter­
linck no theatro D. Amelia, mostra­
ram-n'os mais uma vez que nada é 
mais difficil do que fazer funccionar 
o espírito dos homens em virtude da 
razão. 

Como sabem os curiosos de leuras 
P. litteratura, Maetcrlinck é uro poeta 
e escriptor belga, muito conhecido 
por haver publicado algumas obras 
poeticas e feito representar algumas 
peças de theatro que, embora quali­
ficadas de admiraveis pelos seus pa· 
negyristas, completamente escaparam 
á comprehensão do publico, que ora 
riu, como em Vienna, ora embezer­
rou, como em Paris e em Londres. 

D'esta discordancia entre o publico 
e os panegyristas de·Matterlinck, re­
sultou dizer-se que a obra do autor 
belga estava, pela subtileza dos seus 
conceitos e pela sua rara expressão 
formal, fóra do acanhado domínio da 
intelligencia das massas, que assim 
se viram qualificadas de inintellectuaes 
e broncas. 

Sem duvida, criti:os intemeratos 
asseveraram que era d' esta vez o pu­
blico quem tinha razão e não a clien­
tella de Maeterlinck (porque muitas 
vezes o publico está em erro), julga­
ram severamente a obra do autor 
belga, incluiram-na no numero das 
grandes fumisteries litterarias d' este 
seculo e deram a Maeterlinck o nome 
de impostor. 

Não importa I Assim como da ca­
lumnia fica sempre alguma coisa, do 
louvor tambem fica . Apezar de tão ru. 
demente maltratada, nem por isso a 
reputação de Maeterlinck deixou de 
chegar até nós com os fulgores da sua 
primeira réc!ame-quando uma bella 
manhã appareceram nas esquinas os 
cartazes da Georgette Leb!anc, a qual, 
devemos dizei-o para elucidação dos 
que ignorem estes factos de um alto 
interesse litterario , é Maeterlinck em 
justas. nupcias. 

Um autor dramatico que desposa 
a sua interprete é já um caso infini­
tamente interessante · a solidarieda· 
de conjugal implica solidariedade !it­
teraria. O publico teve a impressão 
de que ma'1ame Leblanc mettera a 

sua colherada na 'Prince{a Malerie 
e affiuiu em massa ao D. Amelia-, 
com os seus peitilhos mais lustrosos, 
a sua intellectualidade mais aguçada, 
e o seu olho mais ávido de munda­
nismo litterario. 

Sobre elle pesava a dura respon­
sabilidade de julgar uma obra, deante 
da qual as opiniões se dividiam em 
duas parcialidades : a parcialidade 
dos que declaravam comprehendel-a 
admiravelmente e a parcialidade dos 
que declaravam não a comprehender 
de todo em todo. 

Sobre a obra d'arte que uns decla­
ram má, outros boa, todos se pron­
nunciam, seja em um, seja em outro 
sentido : o antagonismo das opiniões . 
não implica senão variedade de gosto. 
Sobre a obra d'arte, porém, que uns 
declaram comprehendcr, outros não, 
poucos tem a coragem de se pron­
nunciar no sentido de declarar que 
não a comprehenderam, porque fa. 
zer semilhante declaração é correr o 
risco, não de ter uma opinião por di­
versidade de gosto, mas peior - de 
não a ter por insufficiencia de criterio. 

N' esta alternativa- cruel, não he­
sitamos tm affirmal--0-se encontrou 
o publico do theatro D. Amelia, nas 
noites memoraveis de Maeterlinck. 

E quer saber-se o que se passou? 
O publico declarou não compre­

hender-e applaudiu. 
Applaudiu por amor-proprio, ap­

plaudiu por dignidade, applaudiu por 
decôro - mas declarou não compre­
hender. 

Comtudo-ó Razão, sempre fraca, 
sempre medrosa, sempre pusillanime! 
-todos deviam ter comprehendido, 
porque nada foi mais facil de com­
prehender. 

Quando o homem não comprehen­
de, ou está em presença de um mys­
terio, ou de uma mysrificação. Não · 
ha que hesitar: ou é Deus, ou um 
prestidigitador. O hoipem não com­

prehende a creação: Di:us. O homem 
não comprehende as urnas de fundo 
falso : prestidigitação. 

Para julgar com segurança, tudo 
consiste em applicar aos factos - a 
Razão, nosso instrumento essencial 
de critica. 

A pplique-se á obra de M.aeterlmc 
tão sómente a razão. E' uma mys t1 
ficeção, não diz nada, não significa 
nada, não corresponde a coisa alguma. 
Comprehende-se admiravelmente-é 

demencia, é delirio. é incoherenc1a, é 
incongruencia, é dispara te, é descon­
chavo. Declarar por exemplo, que 
não se comprehende Aglavai11e et 
Sely{etle é a~d1car da propria intel · 
ligencia. E' declarar-se em estado de 
cretinismo. Ao ccmtrario, comprehen­
de-se muito bero.-Aglavaine et Se­
Ly.,etle não tem pés nem cabeça. 

O publico receiou pronunciar-se 
n'este seotrdo e applaudiu. 

Mais uma vez o publico mostrou 
que, sendo a razão o nosso mais for­
te poder, ella é a nossa causa de maior 
fraqueza. O publico applaudiu Mae_ 
terlinck, como applaude tantas coisas 
que repugnam á sua razão, porque 
elle não vive segundo a razão, mas 
em virtude de sugge~tões. 

Se duas mulheres respectivamente 
denominadas Aglavaine e Selnette se 
exprimissem na vida, a mais espiri­
tual, como as duas personagens de 
Maeterlinck, o publico não hesitaria 
um segundo em pronunciar-se sobre 
o seu duplo e averiguado caso de: cle­
mencia. Como porem, essas mulheres 
desvairam cm cinco actos, n'um sce­
nario de papel e sob o influxo de al­
guns raios de luz electrica, o publico, 
que n'outras circumstancias as teria 
declarado atfectadas de alienação 
mental, passa i11-co11ti11enti a reconhe­
cei-as ungidas de intellectualidade, de 
chimera e de sonho. 

E' a suggestão da Arte. 
Sem esta palavra-Arte, as recitas 

de Maeterlinck no theatro D. Amelia 
não eram poss1veis senão com a con­
dição de não acabarem, 

Jolo RtMANSO. 
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dri6unaes 
Jesus Chrlato na Boa.Hora 

Em audiencia geral do 1. 0 l)istri• 
etc, presidida pelo Sr. Dr. Castello 
Branco, foi chamado a prestar novas 
contas á justiça o réu Jesus Christo, 
accusado de se haver evadido mais 
uma vez, do Santo Sepukhn,, ilJu. 
dindo a vigilanc1a das sentinellas. 

Muito ames de co-neçar a audien­
cia, iá sr. agglomerava no pateo da 
Boa-Hora uma multidão de curiosos. 
A's 10 horas e meia começou & au­
diencia, 

O representante do Ministerio Pu­
blico é o Dr. Trindade C.oelho. En­
carrega-se da defesa o Dt. Armelia:t 

Juftnior. ~ 
.0 ~\A-: ~·jÍ • 

~ 
l.. ' 

' \ 
O réu é um homem alto, fórte, 

bem proporcionado, vestindo decen­
temente uma larga tunica branca. 
Usa barba á Christo, esmeradamen~e 
aparada. 

Entre o juiz e o réu trocam-se en­
tão as perguntas e respostas que os 
nossos leitores já conhecem da 1. • U· 
ção do Cathecismo; nome, idade, 
naturalidade, estado, modo de vida, 
se já tem sido preso mais vezes, etc. 
Depois, o interrogatorio continua : 

Jmz - E' verdade que o réu, de­
pois de ter sido considerado morto, 
procurou ainda evadir-se? 

F.tu - E' verdade. 
fuxz - E não sabia o que o espe· 

rava? 
Riu-Sabia. Mas já não tinha pa· 

cicncia para aturar o Cabido da Sé e 
os artigos do Correio Nacional. 

Juiz - E' verdade que o réu pro­
fessa idéas avançadas e está relacio­
nado com e:ementos perturbadores 
da ordem social 1 

RÉU - E' verdade. Metteu-se-me 
om dia na cabeça endireitar o mun­
do, e cheguei ainda a fazer alguma 
coisa para isso, mas desisti. Os ou· 
tros tambem desistiram. 

Jmz-Quem são os outros? 
REu-São os apos1olos. 
Jurz - E quem são os que ainda 

teimam? 
REu - E' o Jpãc Franco e o Ser-

-~ )b_ ~' ~y ;r~)~L 
fill///_ ~ ,~:Y~ 
tJ' ...:.V t: .... tr ~ 

nardíno. 

Jo1z-Diga-me : quando o reu pre­
tendeu endireitar o mundo, que pas­
sos deu p11ra isso ? 

RB~ - Empreendi uma campanha 
energ1ca contra todos os peccados 
fiz uma grande edição popular do; 
éMa11dame11tos, com um prefacio do 
Teofilo Braga, organisei o comício da 
Montanha, em que falou o José fana-

~ 
i~~ 

~ 
cio Dias da Silva ... 

Juiz-Quantos ~ão os peecados? 
REu-Desesete, ao todo. Além dos 

sete peccados capitaes, ha seis contra 
o Espiri10 Santo e quatro que bra­
dam aos céos; mas os capitaes são 
todos do Burnay. · 

Juiz - E qu9l é o remedia contra 
iodos os peccados ? 

REU -A Virtude ! 
JUiz-0 que é então a Virtude ? 
REu - E' a sogra de todos os Vi-

ci os. 
Segue-se o depoimento das teste· 

munhas de accusação, que não oife­
rece nada de interessante, ao contra­
rio do que se esperava. Eram tudo . 
policias, tendo á frente o Chefe Cen­
nirião, da Juàiciaria. Como de costu· 
me, todos elles trataram de carregar 
a parte que acompanhara a remessa 
do preso para juizo. , . 

I?as testem~nhas de _defeza, a que 
mais contnbum para d1SJ)Or os jura, 
dos a íavor do réu foi a Sr.• D. Ma­
ria Magdalena, com casa de hospe­
d.es na Rua da Amargura, ao Calva­
ria. 

Conhece o reu ha bons desenove 
s:culos. Sempre o teve por pessoa 
seria. Hospedara-se cm C!lsa da tes­
temunha pouco tempo depois de ter 
vindo para Lisboa. Tinha estado an­
tes no Hospício do Clero, mas não 
podera 11 parar com tanta intriga e 
tanto percevejo. Recolhia sempre ce· 
do, e andava sempre só, como no 

quadro C:o Sr. Velloso Salgado. Elia 
apenas se recordava de o ter ouvido 
entrar tarde para casa uma unica vez: 

fôra na noite da Ceia dos Apostolos. 
Mas isrn mesmo, segundo elle lhe 
contára, fôra uma ceia pacata, sem 
mulheres, como a Ceia dos Cardeaes. 

Nesta altura, o juiz observa á tes­
temunha que está bltando á verdade. 
A Ceia dos Cardeat$ já tinha metti· 
do mulheres, numa noite de entrudo. 

Mas Maria Magdalena não se des­
concerta e responde logo • que assim 
acontecerá, effectivamente, mas que 
nas noites em que a Ceia mettia mu­
lheres - não mettia homens! , 

Concluindo o depoimento, a teste­
munha declarou que, se muito tinha 
de que se arrepender na sua vida, e 
se estava realmtnte arrependida, não 
era, com certeza, de ter tido o reu 
como seu hospede. 

Abonado por esta fórma perempto­
ria o exemplar comportamenro do réu, 
e quando todá a gente compreendera 
que estava cm presença de um mno­
cente, e de mais uma victima dos 
phariseus do Calçada da Estrella, o 
Sr. Delegado limitou-se a cumprir o 
seu dever de officio. • 

Mas quem não desistiu da palavra 
.foi o patrono Armelim,,que começou 
a pregar o Sermão da Paixão ... 

Pouco a pouco, juiz, delegado, es· 
crivão, jurados, e espectadores, iam 
pegando no somno; e dormiam por 
fim profundamente, emquanto o dis­
curso da defeza ia prolongando-se até 
ao cair da tarde. Só quando o sol, já 
tambem tonto com somno, começava 
a esconder-se ao horisonte, é que o 
juiz dei: um berro, e, toda a gente se 
espantou. 

·~ 

- Jesus! exclamou: 

I 
! 

Todos olharam para o banco dos 
réus. 

Jesus Christo desapparecera. 
E então Armelim triumphante, no 

meio do silencio e pasmo em que 
caira todo o tribunal, abriu um lar­
go e disse: 

-Raspou-se! Noii est hic.,. 

\'\M 
\,:_ 



A Quaresma nos lartyres 

Coquelln ao ·divino 
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Boatos polltlcos 

Disse o Diario de Noticias, um 
dia d' estes : 

«Segundo nos consta, está feita a 
combinação de se fechar o parlamen­
to, sendo possível, logo que se ap­
prove o orçamento geral do Estado, 
dando ulteriormente o ministerio a 
sua demissão. 

O Sr. Conselheiro José Luciano 
formaria então gabinete, ficando com 
a presidencia e a pasta do Reino. 

Assegura-se, mas não sabemos se 
com fundamento, que nesse gabinete 
será confiada a pasta de Fazenda ao 
Sr. Doutor Moreira., 

Dado o estado precario de saude 
do nobre chefe progressista, é natu­
ral que não possa dispensar dentro 
do _governo o seu medico 11ssistente. 

O Sr. Doutor Moreira será pois 
ministro e secretario d'E:stado dos 
Negocios da Fazenda e da Bexiga. 

!!:!:!_1 

O' linguas de maldizentes, 
Sempre no tom carrancudo, 
Com peçonha de serpentes ... 
Foge do rol de indigentes 
Que faz festanças a tudo 1 

Graças á immortal manobra, 
Se vierem reis macbuchoá 
A' terra da bella abob'ra 
Inda ha dinheiro de sobra 
P'ra pavi,b6es e repuxos 1 

N'este paiz não vão prantos 
Ab_i. por todos os cóios ... 
O ~ só procura encantos, 
E não oiço senão cantos 
Por essas hortas de Arroyos ! 

Madrugam os deputados, 
Levantam-se co'as gallinhas, 
Trabalham azafamados ... 
E muitos d' elles, coitadt'S, 
Já supm as estopinhas l 

Alguns teem perdido o alento 
N'~quella faina guapa; 
E Juram, ao som do vento, 
De não voitar a S. Bento 
Nem por pedido do Papa 1 

A patria não anda á mingua, 
Todos nadamos em ouro ! 
E' insultada ? . . . pois vingo-a, 
Pondo pimenta na língua 
A tantas aves de agouro l 

Os 111 andes concertistas 

·<) 

PUGNO E YSAYE 
O Adversa.rio 

O fim dos balões 

~ ografla alegre 

Um consulente de Cnrurra Junior 
pergunta-lhe se phantochada é assim 
ql!e se escreve- com ph. E Caturra 
explica : 

« • •• De fante por infante tiraram 
os italianos os seus fantoccini e fan­
toccio ; e d'este fantoccio tiraram os 
franceses o seu fantoche que passou 
para nós com f e não com plt. • 

Ha porém uma excepção, que é 
quando se trata de Antonio Cabrei­
ra. N'cste caso, é mditferente: com 
f ou com.ph, ha de ser sempre fan­
toche ! 

Novo• advo9adea 

P elo Supremo Tribunal de Justiça 
foram a~ora auctorisados a exercer a 
advocacia nos auditorios da comarca 
de Lisboa mais oito bachareis, ulti­
mamente saídos da Universidade. 

Que os jovens advogados encon­
trem o caminho da vida cheio de ga• 
tunos e de assassinos ! 

São '!stes os nossos mais ardentes 
votos. 

Proverbio 110 oaso 

Os illustres deputados 
Da nossa illustre naçõo 
Foram todos fabricados , 
Pela mesmíssima mão ; 
Se alg1ms na camara estão 

No Thcatro do Príncipe Real es- Já pouco dignos da assorda, 
trcou-se agora uma nova actriz, Ma- Ou mais gorda ou menos gorJ3, 
ria A lagoa, com a Bossa do crime, E porquê ? porquê? porquê? .. . 

l : · . o' revelando para o caso muito boas Quo pergunta ! . .. Já se vê Que esses roeram cnrda ' 
propensões. 

Aonde iiá ella parar? 1 
A D. Maria ? Ao Aljube? 
O futuro o dirá. ·------~---l 
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to que ae vê 1 

Quando eu quinze annos teria 
(Lembrança que me deleita 1) 
Aos homens sabio• ouvia 
Dizer-que j.aponaria f -
De toda a coisa mal feita. 

Tambem ouvi muitas vezes 
A pimpões engravatados, 
Que affrontámos mil rev~zes 
E fomos, oós portuguezes, 
Os barões asstgnabldos. 

Hoje vejo que o Japio, 
Com valentia e astuçia, 
Com pasmosa decisão, 
Mostrando dente de cão 
Refila em frente da Russsia 1 ••• 

E vejo que os que passaram 
Muito além da Taprobana, 
Apenas se assignalaram 
Quando mais esborracharam 
O nariz do Gungunhaoa 1 ••• 

A razão d'esta salsada 
A um prior r•rtiuote; eu : 
Elle fungou a patada 
E com voz muito pausada 
D'est'arte me respondeu : 

-O progresso faz conqui.cas 
Entre os illustres japões; 
E de lá os estadistas 
Não querem jogar as cristas 
P'las taes circumvalações 1 

Lá eleições são sensatas ; 
E, n'esses altos assumptos, 
Carneiros não mettem patas, 
Nem competentes batatas, 
E muito menos defuntos ! 

Ouvi com anciedade, 
Meditei d'aquella vez .. . 
E até disse á puridade : 
-Se o padre fala verdade 
Quem dera ser japonez 1 ! 1 

Companhia Real dos Ctmlnhos de Ferro 
Portoguezes 
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"P!RODlA-COUOll Ml'TUGUEZ.l» 
O 1. 0 volume enoademado oom a. 

oa.pa. especial 
Preçe 2$511 rila 

Ot.pa para eaoMiera~ do 1. 0 vo­
lume 

Preço 700 reis 
A Administração enot.rrega.-se de 

manda.r encadernar o volume pela. 
quantia. de 200 réis. 

Os pedidos de l'ol11113e devem vir 
AOOmpt.nhados de 200 réis ; e oa de 
OAJ:>&S de 40 réis para porte do cor­
reio. 

P~STH~RI~ T ~~~ENSE--~ ------
55, Rna de D. Pedro V, 59 

26,, Rua da Rosa, 266 
A.MENDO.& 

DJ:; 

Fabrico especial 
d'esta casa 

Amendoa nacional 
!_ e~trangeira 

AMENDOA S0 
DE ASSUCAR 

A melhor ~ue se vende era Lis.Na, 
pode11os garaolir 

Pacotes de meio kilo, Hna •. 
Pacoles de 250 gram .• fina .. 

Rabugento 

200 rs. 
100 rs. 

·Quem comprar 500 grammas de 
amendoas, recebe uma senha nume­
ra«a q11e ÍºIª com a segunda loteria 
do me,: cic abril,--e quem apresentar 
a senha c..n o numero em que saiu 
a sorte gragde - recebe como brinde 
t.:m lin~ b~neco movimentado que 
dá pelo nome tle- Rabugento. 

Pastelaria Taboeuse 
ôô, Raa de D. Pedro V, fi9 

•---LISBOA : .t 

Oorivesaría e Relojoaria 
com oIOclna annexa 

de fabrico e 

CALLISTA EFFECT!Yú DA CASA REAL 

Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

POR 600 RÉIS 
· Ser photographo 1 

AppoNltlo complt10 com acce110rio,, Hvro oxplirati· 
vo ·~ •.lcance d~ qua quer tirf:r re1rat01, por dõc> réi1, 
prov1nc1a 6So ré.is. 

ç,:et~~=~~::1!~.S,':~!:•3..~':i,~~ i:;;;.!,!~d:lf!~· 
Alvea .t Ferreira 

220, Rua A""8ta, 222 



A NOSSA MARINHA DE GUERRA SEGUNDO O PARLAMENTO 

O FUNILEIRO 
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